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Prefácio

			Os meninos da cidade de Sonho Feliz vivem um dia de cada vez. Por mais que a ideia de futuro e profissão lhes ocorra vez por outra, o que importa é o dia de hoje ou, no máximo, o que farão amanhã. Para o futuro projetam seus sonhos. Tudo muda quando percebem que uma grande força está ameaçando os dois momentos, presente e futuro. Diante dos amigos que caem doentes, Vinícius pergunta a Isabel: O que é que tá acontecendo? O que é que a gente tá procurando? E ela se entristece em responder que não sabe o que é tudo aquilo, ou quem está por trás de todo aquele mistério. Mas acomodar-se não é bem o estilo daquela turminha, e com uma ajuda muito especial, entre surpresas e reviravoltas, vão desvendar o que está por trás daquela rede de interesses.

			A aventura de um grupo de meninas e meninos vai além das fronteiras da pequena cidade em que vivem. Ela chega até aos corações dos que acreditam que sonhar é preciso. E mais que isso, materializar os sonhos é construir novos mundos, vislumbrar novas esperanças. Deixa claro que, embora clamemos por liberdade, não podemos abrir mão da proximidade daqueles que fazem parte de nossas vidas, seja a família, sejam os verdadeiros amigos.

			Assis Lima

		


		
			
I

			É fim de tarde na pequena cidade de Sonho Feliz, o sol já não castiga mais as ruas, apenas tinge as nuvens no céu com um tom avermelhado, e as pessoas se arriscam a sair de casa e aproveitar o agradável início de noite. Pouco a pouco, as cadeiras vão ocupando as calçadas no saudável hábito das cidades pequenas de conversar despreocupadamente. A praça em frente à igrejinha branca é o lugar preferido, os bancos vão ganhando seus ocupantes, os espaços centrais vão se enchendo de crianças, as luzes dos postes de ferro já se acendem e o converseiro dos adultos misturado aos gritos dos pequenos vai longe, e como num encontro marcado, chegam também pássaros de todas as direções buscando os galhos mais altos, os bandos fazem uma algazarra que mais parece uma multidão em desespero, mas é só alegria por estarem em segurança no lugar de repouso. Já que é um domingo, chega o pipoqueiro, o homem do algodão-doce, o carrinho de cachorro-quente, o vendedor de brinquedos e balões, a praça está em festa.

			Num dos cantos da praça pintaram dois jogos de amarelinha, tudo muito caprichado, quadros grandes e numerados, tinta laranja bem viva, uma a uma as crianças vão saltitando numa perna só, quadrinho a quadrinho, até chegar ao céu. Do outro lado, uma quadra de terra com alambrado onde a molecada come a bola, gruda a camisa no corpo com tanto suor, gritam os que jogam e os que estão fora, reclamam, e de vez em quando a vibração do goooool!

			Os jogos, o corre-corre e a animação só terminam quando a noite já se adianta e as mães já começam os chamados:

			— Pedro!

			— Maria!

			— Cecília!

			Alguns conformados, outros nem tanto, vão no rumo das casas, é hora do banho, do jantar e depois dormir, no dia seguinte tem aula e alguns estudam pela manhã. Mas há sempre a certeza de que no dia seguinte haverá um momento para fazer o que há de melhor quando se é criança, brincar.

			Numa ruazinha ali próxima, em frente a uma casa amarela com porta e janelas pintadas de branco, três amiguinhos conversam, discutem o que farão no dia seguinte após a aula, estudam à tarde na mesma escola. Na área da casa, sentados em cadeiras de balanço, o casal dono da casa e uma vizinha compartilham um cafezinho fresco e animador, tratam de assuntos do dia. Na despedida, os meninos tocam as palmas das mãos e depois os punhos fechados num gesto rápido, é o cumprimento oficial da garotada.

		


		
			
II

			Dia seguinte, na hora do recreio, os três que conversavam na noite anterior já reforçam o que havia sido combinado antes, esperam a chegada do quarto componente do grupo, sempre atrasado nos encontros, para atualizar os assuntos. Isabel não esconde a ansiedade, fala, gesticula, dá pulinhos de felicidade, Gabriel e Tiago observam a empolgação da amiga. Devagarinho vem chegando Vinícius, ocupando as mãos com aquilo de que mais gosta, salgado e refrigerante.

			— Aff! Vinícius só pensa em comida. – brinca Isabel.

			— E tem coisa melhor? – responde Vinícius.

			— Fosse pelo menos uma banana!

			— Banana é um perigo, sabia? Algumas pessoas já morreram depois de escorregar em cascas de banana.

			— Ah, tá Vinícius, muito engraçado.

			As ideias são postas em dia, Isabel inicia.

			— Bom, gente, a encomenda deve tá chegando amanhã, meu tio já confirmou tudo...

			Isabel tem um tio famoso, irmão de sua mãe, é um cientista muito respeitado no mundo inteiro, foi convidado para dirigir trabalhos de pesquisa numa universidade de outro país, a Inglaterra, e de vez em quando manda presentes pra sobrinha. Há alguns meses mandou dinheiro para dona Lídia, mãe de Isabel, comprar um computador. Isabel era uma das poucas pessoas que tinham computador na cidadezinha, que só há pouco estava recebendo conexão de internet.

			O que os meninos esperavam agora era um kit de laboratório, Dr. Geraldo, o tio de Isabel, havia enviado uma semana antes lá da Inglaterra. A euforia de Isabel era por causa do microscópio, não via a hora de colocar coisinhas pequenas nas lentes e ficar observando, vivia sonhando acordada com a chegada dos objetos.

			Enquanto a turminha conversava o recreio corria solto, muito barulho, risos, agitação, vida. Vinícius dava a última lambida nos dedos e o último gole na latinha, já ouvindo os gritos do pessoal do basquete.

			— Tô indo! Quando tudo chegar, me chama.

			E saiu em direção ao pedaço do pátio onde havia uma tela com uma cesta de basquete. É que na escolinha não tinha espaço para uma quadra inteira, e a brincadeira se resumia a um racha de dois contra dois, uma dupla atacando e outra se defendendo.

			Não é por acaso que Vinícius se dá ao luxo de merendar tranquilamente, sabendo que os colegas vão chamá-lo para o jogo. Ele é o melhor jogador de basquete da escola, tanto ataca como defende, até o professor de educação física já declarou, “Vinícius será um grande jogador de basquete”, o próprio Vinícius sonha com isso.

			Já em casa, no outro dia, Isabel fazia pesquisa no computador quando ouviu lá do portãozinho da rua um carro parando e o anúncio:

			— Correio!!!

			A garota não contém o impulso de correr, passa pela mãe feito um raio, quase a derruba.

			— Que é isso menina?! Valha-me Deus!

			O carteiro segura uma caixa e uma prancheta. Enquanto a mãe, dona Lídia, assina o documento comprovando a entrega, os olhos de Isabel brilham fitando a caixa, adivinhando o que tem dentro, como uma dessas máquinas de raio X que existem nos aeroportos, observa as cores e os selos do país longínquo, as palavras diferentes, como as que ela aprende nas aulas de inglês com a querida professora Ádylla. Estendeu os braços para o carteiro como quem recebe algo sagrado, o alerta até poderia ser dispensado.

			— Cuidado. É frágil!

			— Pode deixar, moço. Brigadão mesmo.

			Colocou a caixa em cima da cama pensando na melhor maneira de abri-la, mas a mãe já surge com uma faquinha de mesa.

			— Deixa, eu corto as fitas adesivas pra não rasgar a caixa.

			Dona Lídia cortou as fitas adesivas, mas deixou que a filha abrisse a caixa, sabia que aquela alegria pertencia à Isabel, que foi afastando o isopor granulado que protegia as peças até tocar em outra caixa, também lacrada com fita, dona Lídia entra em ação mais uma vez, Isabel abre as abas da caixa e retira com todo o cuidado do mundo o objeto precioso, sente o cheirinho de coisa nova e leva nos braços como se fosse um bebê até à mesinha que o pai já havia reservado só pra colocar o microscópio, seu Pedro, o pai de Isabel, faz sempre de tudo pra agradar a filha.

			— Filha única é assim mesmo! – dizia sempre.

			Voltando a mexer na caixa viu os tubinhos de ensaio e outros recipientes de vidro próprios para misturas químicas, e uma surpresa, quando pensou que não havia mais nada, encontrou outra caixinha comprida, explodiu de alegria.

			— Mamãe, é uma luneta! É uma luneta!

			Até dona Lídia marejou os olhos, e agradeceu no coração a gentileza do irmão.

		


		
			
III

			A notícia da chegada da tão esperada encomenda já corria as ruas da cidadezinha, e quando chegou à casa de Vinícius ele estava estirado no sofá vendo TV com uma bola de basquete debaixo da perna. Mesmo sem estar jogando, mantinha a companheira sempre por perto, só pra manter o contato, criar mais afinidade.

			Numa outra rua um pouco mais afastada, dona Neide, mãe de Tiago, reclama mais uma vez.

			— Tá na hora Tiago! Vai se atrasar!

			— Já vou mãe! É a última!

			Tiago tem os olhos grudados na tela da TV e as duas mãos coladas no controle do videogame, os polegares em movimentos rápidos orientando os bonequinhos no jogo, o placar está empatado, só restam dois minutos, Tiago morde a língua, põe a cabeça de lado, xinga alto, aí a mãe reclama.

			— Sem palavrão, Tiago!

			— Desculpa, mãe!

			O oponente é o amigo Eduardo, ou Dudu, pra turma, e não dá mole no jogo, os dois vivem na disputa, os dois são bons, têm até calo nos dedos de tanto praticar. Dudu ataca, Tiago ativa a defesa, da casa vizinha vem o chamado da mãe de Dudu, dona Neide passa o recado, os meninos não perdem a concentração, é final de campeonato, bolinha pra cá, bolinha pra lá, faltando quinze segundinhos pro final da partida, Tiago retoma a bola e parte para o ataque, dribla um, dois adversários, faz um lançamento longo, um Ronaldinho virtual recebe, domina, passa pelo goleiro e faz o gol da vitória, fim de jogo. Satisfeito, Tiago põe a toalha no ombro, banho, almoço e escola.

			Tiago é muito bom no joguinho de futebol do videogame, mas é melhor no campinho de terra da pracinha, lá ele bota pra fora o talento natural, imagina que a areia do campinho é um lindo gramado, que os postes com luzes fracas são refletores potentes, que o resto da molecada ao redor da quadra é a torcida empolgada de um grande time, e que ele é a estrela principal. Treina na escolinha de futebol do seu Amilton, que foi craque famoso num time da capital. Vez em quando chega todo orgulhoso com uma medalha ganha em algum torneio.

			— Vai chegar na seleção! – diz seu Amilton.

			É raçudo, tem força nas pernas e nos braços, é ligeiro na corrida, tem raciocínio rápido nas jogadas. O pai, seu Miguel, sonha em ver o filho famoso, em time grande, mas dona Neide quer que o filho valorize também os estudos.

			— Estudo é importante até pra jogador de futebol, pra não ser enrolado por aí.

		


		
			
IV

			Gabriel estava dando os últimos retoques no desenho de um super-herói que ele mesmo criou. A cada novo desenho aperfeiçoa os traços, cria um novo detalhe. Desenha como gente grande. Tem uma coleção enorme de revistas de super-heróis, ele e a irmã Rafaela, dois anos mais nova. Um dia ele falou da vontade de criar um super-herói, , aí a irmã respondeu:

			— Seria fantástico! Vamos criar, então...

			Uma luzinha acendeu na mente fértil do pequeno artista, e a partir daquele instante já começou o processo de criação, precisava imaginar como surgiria o personagem, que características teria, que roupa usaria, as cores, as armas. Sabia como surgira cada super-herói, quem veio de outro planeta, quem foi vítima de acidente em alguma experiência, quem foi picado por algum inseto, precisava mesmo pensar como nasceria aquele super-herói.

			Rafaela não era boa de desenho, mas era ótima de sugestões, de modo que sempre que podia ficava colada no irmão, e aos poucos, folha a folha, foi nascendo o super-herói. Com a ideia borbulhando na cabeça, vez em quando Gabriel se via viajando na criação do personagem. Um dia, na aula de ciências, ouviu falar nas constelações, que são aglomerados de estrelas, conheceu a mais famosa no céu do Brasil, que está até na nossa bandeira, o Cruzeiro do Sul, pronto, estava ali o nome do super-herói.

			Quando disse pra irmã o nome e o motivo pelo qual havia escolhido, Rafaela pensou, pensou e concordou.

			— Bacana.

			Pois estavam os dois definindo os traços do Cruzeiro do Sul quando o celular de Gabriel soou o toque de mensagem.

			— Olha, chegou o kit da Isabel, depois a gente vai dar uma olhada.

			Dona Ana já vinha com outro recado.

			— Gabriel, tomar banho. Rafaela, tire o uniforme e guarde direitinho, quando seu irmão sair do banho é a sua vez.

			A rotina era essa, pouquinho depois de Rafaela chegar da escola, era o tempo de Gabriel se preparar para ir.

		


		
			
V

			Ficou combinado que iriam à casa de Isabel no sábado pela manhã, e assim foi feito. Todo mundo espremido no quartinho, cada um com algo na mão, prontos pra colocar sob as lentes do instrumento. Isabel já tinha colocado de tudo, de gota d’água a um grilo que pegou no jardim. Vinícius trouxe uma lagarta, nem tanto pra ver no microscópio, mas pra mexer com as meninas, o problema é que ele descobriu que as meninas não tinham medo nem nojo de lagartas.

			— Essas meninas não são normais! – provocava.

			Ele mesmo ficou impressionado com o formato da boca da lagarta, os pelos ao longo do corpo, a estrutura dos olhos.

			— Irado! Muito legal!

			Gabriel e Rafaela até trouxeram uma revista, pra ver se havia algo de diferente na ampliação, mas só havia a cor mesmo, sobre a fibra do papel.

			Olharam as unhas, fios de cabelo, objetos pequenos, tudo o que cabia na lâmina e embaixo das lentes foi observado, sem contar com a bagunça.

			Dona Lídia aparece com biscoitos, sanduíches e refrigerante, aí vira festa, e deixa logo o aviso.

			— Só lembrando que depois vão arrumar tudo.

			— Eu não sujei nada! — Já gritou Vinícius, tirando o corpo fora.

			— Sujou sim! — acusou Tiago.

			— Todo mundo vai ajudar! — Rafaela põe ordem nas coisas.

			A hora da arrumação foi mais agitada que os momentos da bagunça, as meninas pondo em ordem e os meninos ainda na desordem.

			— Seguinte! — falou Isabel. — Vocês ficam lá fora que eu e a Rafinha arrumamos tudo aqui.

			— Antes que eu esqueça. — interveio Isabel. — Uma foto, todo mundo de cientista maluco.

			Era a deixa que os meninos queriam pra fugir da responsabilidade, depois de tirada a fotografia, foram pra área falar de futebol, basquete e desenho enquanto Isabel e Rafaela colocavam ordem no quarto e também colocavam o papo em dia. Mesmo com idades diferentes, Isabel com treze anos e Rafaela com onze, as duas se davam muito bem, dona Lídia sempre diz:

			— A Rafinha parece muito com você, precoce, precoce.

			O sol já estava a pino, quase meio-dia, hora dos visitantes voltarem pra casa, o vozerio e as risadas foram ganhando a rua já deserta por força do calor, para Isabel restou a calmaria do seu quarto e a lembrança de uma manhã pra lá de legal com os amigos, a mãe chama da cozinha.

			— Almoço, Bel! Toma uma chuveirada antes, só pra tirar o calor!

			— Tá bom, mãe!

		


		
			
VI

			Semana de prova é agitadíssima, os mais aplicados estão até tranquilos, o problema é a turma do desespero que fica sem saber o que fazer, os mais arteiros imaginam mil e uma artimanhas para colar nas provas, uma loucura.

			Isabel dá uma força pra turma, forma grupo de estudo em casa, tira dúvida na hora do recreio, vê nessas horas o início da realização de seu sonho, ser professora.

			Já pequenininha, desde o contato com a primeira professora, que foi justamente sua tia, a outra irmã de sua mãe, já colocava as bonequinhas lado a lado e repassava o que vira na manhã de aula, com a mesma dedicação que recebera.

			Até os mais distantes e bagunceiros se aproximavam demonstrando um traço de humildade e respeito pela menininha que esboçava um leve sorriso diante da súplica. Corria os dedinhos delicados pela matéria, a voz compassada, o olhar seguro nos olhos de quem recebia a explicação, e a alegria de perceber que o coleguinha aprendera.
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